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			Prefácio


			 Larissa Caldin, 


			Publisher da Primavera Editorial


			Florbela Espanca é uma poetisa que já tem poema no seu próprio nome… Embora ofuscada muitas vezes pela figura de poetas como Fernando Pessoa, foi um dos grandes nomes da poesia portuguesa. Nasceu em 8 de dezembro de 1894, na região do Alentejo, fruto de uma relação extraconjugal entre João Espanca e sua colaboradora doméstica, sendo registrada pela sua mãe, Antônia, como “filha de um pai incógnito”.


			Com 18 anos, Florbela inicia o ensino secundário, sendo uma das primeiras mulheres a estudar, o que era já era um escândalo para a sociedade da época. Após se casar, Florbela decide voltar a estudar e ingressa na Faculdade de Direito de Lisboa – ela era uma das 14 mulheres entre 347 estudantes homens. 


			Não foram apenas os estudos que tornaram Florbela uma mulher à frente do seu tempo. Em 1921, Florbela se apaixona por outro rapaz, António Guimarães e decide, então, pedir o divórcio a Alberto, seu primeiro marido (ela se divorciaria depois de Antônio também). Ato completamente condenado pela sociedade, Florbela não se importou, queria não seguir os mesmos passos da mãe e buscar a sua felicidade.


			Seu primeiro poema foi escrito aos sete anos, e ela o intitulou de A vida e a morte. Florbela sempre teve uma necessidade de colocar para fora seus sentimentos, o que torna sua obra tão pessoal e biográfica. 


			Com toda essa história de vida, Florbela nunca precisou levantar bandeiras, porque ela em si já era a personificação da emancipação feminina em sua época. É impossível passar incólume à sua obra, que cozinha amor, erotismo e devoção – devoção esta muitas vezes submetidas ao amor por um homem, sim, mas sempre consciente em ser uma escolha, não uma imposição


			Com o intuito de disseminar a história e obra de Florbela, criamos na Primavera o projeto Bela Flor, como uma homenagem à poetisa. Sei que encontrará nas próximas páginas de A mensageira das violetas poemas que lhe façam refletir sobre amor, devoção e erotismo, de uma forma muitas vezes deslocada de seu tempo. A ideia da coleção é divulgar o poder dos escritos de Florbela, sim, mas também mostrar como existiram em todas as épocas mulheres que revolucionaram os padrões impostos pela sociedade, tornando-se o que sempre deveriam ser: elas mesmas.


		


		

			

			


		


		

			

			


		




		

			Charneca em flor


			1931


			Amar, amar; amar; amar siempre y con todo 


			El ser y con la tierra y con el cielo,


			Com lo claro del sol y lo obscuro del lodo. 


			Amar por toda ciencia y amar por todo anhelo.


			Y cuando la montana de la vida


			Nos sea dura y larga, y alta, y llena de abismos, 


			Amar la inmensidad, que es de amor encendida,


			Y arder em la fusión de nuestros pechos mismos...


			Rubén Darío


		




		

			Charneca 
em flor


			Enche o meu peito, num encanto mago, 


			O frêmito das coisas dolorosas...


			Sob as urzes queimadas nascem rosas... 


			Nos meus olhos as lágrimas apago...


			Anseio! Asas abertas! O que trago 


			Em mim? Eu oiço bocas silenciosas 


			Murmurar-me as palavras misteriosas


			Que perturbam meu ser como um afago!


			E nesta febre ansiosa que me invade, 


			Dispo a minha mortalha, o meu burel, 


			E, já não sou, Amor, Sóror Saudade...


			Olhos a arder em êxtases de amor, 


			Boca a saber a sol, a fruto, a mel: 


			Sou a charneca rude a abrir em flor!
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